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45. Cuspidaria convoluta – cipó-rosa. Trepadeira na 
pérgula. Família: Bignoniaceae. Distribuição geográ-
fica: Brasil. Florada perene, lenhosa, vigorosa, com 
cachos de flores de tonalidade rosa claro, que pratica-
mente cobrem toda a planta produzindo um belo efei-
to ornamental.

46. Bougainvillea glabra – buganvile-arbóreo. Em 
frente ao Orquidário encontra-se um exemplar da bu-
ganvílea-arbórea, conhecida também como três-ma-
rias, riso-do-prado, ceboleiro, flor-de-papel e prima-
vera. Família: Nyctaginaceae. Distribuição geográfica: 
Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Mato 
Grosso do Sul, Santa Catarina e Paraná. É uma árvore 
que chega a atingir 10 a 20 metros de altura, pois é a 
única espécie de buganvílea que é arbórea e suas flo-
res são características de cor rosa lilás. As outras, com 
inúmeras variedades de cores, singelas ou dobradas, 
são todas trepadeiras.

47. Pleroma clavatum  – quaresma, orelha-de-onça. 
Família: Melastomatacea.  Distribuição geográfica: na-
tiva do sul e sudeste do Brasil. Arbusto semi-lenhoso, 
ramificado, com folhagem e inflorescências muito or-
namentais. 

48. Croton compressus – cróton. Família: Euphorbiacea. 

Distribuição geográfica: Endêmica do Brasil nos Esta-

dos do Rio de Janeiro e São Paulo. Encontrada ao longo 

da zona costeira, em diversas formações de restinga e 

em afloramentos rochosos. Planta herbácea, arbusti-

va de tamanho médio, com folhas simples, inteiras e 

alternas, flores campanuladas, brancas e delicadas, se-

mentes semi-lisas e verrucosas. Muito utilizada como 

madeira e lenha, encontra-se na avaliação de risco de 

extinção.   

Buganvile-arbóreo (Bougainvillea glabra)Barqui (Tanaecium selloi)

Quaresma (Pleroma clavatum)

Cipó-rosa (Cuspidaria convoluta)
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49. Magnolia champaca – Magnólia-champaca. Na 
beira do Lago da Restinga está florescendo a magnó-
lia-amarela. Família: Magnoliaceae. Distribuição geo-
gráfica: Índia e Himalaia. Árvore de 7 a 10 metros de 
altura, de tronco cilíndrico com casca parda. Copa 
característica, decorativa, muito ornamental. É consi-
derada uma das árvores mais disputadas pelos pássa-
ros, atraindo também a fauna. Entre os hindus, esta 
magnólia é objeto de grande veneração e é dedicada 
a Vichnou, segunda pessoa da trindade hindu. No Su-
deste Asiático, as flores são levadas para adoração nos 
templos e usadas para perfumar ambientes, colocadas 
flutuando em recipientes de água e como fragrância 
no leito matrimonial. Apreciadas pelas meninas e mu-
lheres como ornamento dos cabelos pela beleza e per-
fume natural. Também é empregada na fabricação de 
perfumes.

50. Aristolochia gigantea. Na pérgula, após a ponte so-
bre o rio dos Macacos, encontra-se florida a trepadeira 
papo-de-peru, jarra-açu, cipó-de-cobra, papo-de-pe-
ru-de-babado, jarrinha e mil-homens, da família Aris-
tolochia. Distribuição geográfica: Mato Grosso, Minas 
Gerais, Bahia e São Paulo. Trepadeira vigorosa com 
flores muito grandes e exóticas, de aspecto bizarro e 

coloração estranha vermelho-escura a amarronzada, 
com 50 cm de altura e 35 cm de largura. A folhagem é 
densa e bonita. O odor é bastante desagradável, o que 
atrai os insetos. Pode ser considerada como planta in-
setívora. Possui inúmeras propriedades medicinais, 
inclusive contra picada de cobra. Superstição: alguns 
pedaços do caule da planta usado como amuleto, pre-
servam as pessoas de qualquer desgraça.

51. Saraca indica - Encontra-se florida com belos bu-
quês de flores vermelhas e também podemos apreciar 
a beleza extraordinária da brotação das suas folhas jo-
vens, formando lindos “lenços pendentes” semelhan-
tes à seda pura. Pertence à família Fabaceae, é nativa 
da Índia e Malásia. As saracas são veneradas por duas 
religiões, é árvore encontrada nos Palácios e jardins 
e próxima dos templos da Ásia Oriental, especialmen-
te na Índia e Sri Lanka. Suas flores são um elemento 
importante das oferendas. Considerada pelos hindus 
como o símbolo do amor, é consagrada a Kama, deusa 
do amor. Os budistas devotam a esta saraca de flores 
vermelhas um respeito e admiração particular porque 
de acordo com as tradições, Buda teria nascido sob 
esta árvore no século VI antes de Cristo.

Papo-de-peru (Aristolochia gigantea)

Cróton (Croton compressus)

Magnólia-champaca (Magnolia champaca)

Saraca (Saraca indica)
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52. Etlingera elatior - É tempo das inflorescências do 
bastão-do-imperador, tocha ou flor-da-redenção, de 
extrema beleza ornamental. Família: Zingiberaceae. 
Distribuição geográfica: Malásia. Planta herbácea, 
alta, erecta, em inflorescências de até 1,50 metros de 
altura, que nascem lateralmente perto da base dos 
pseudotroncos. Consta que uma flor foi ofertada à 
Princesa Imperial, D. Isabel de Bragança, logo após ter 
assinado a Lei Áurea, em 13 de maio de 1888, que aboliu 
a escravidão em nosso país. É provável que esta seja a 
origem de seu nome popular, “bastão do imperador”. 
Consta que a variedade vermelha era usada nas festas 
religiosas do Peru. Na Malásia, a flor é colhida antes de 
desabrochar, para servir de alimento.

53. Combretum rotundifolium – Em frente ao Memorial 
Mestre Valentim está florida a bela escovinha ou flor-
de-fogo. Família Combretaceae. Distribuição geográ-
fica: Brasil. Trepadeira vigorosa de folhas bronzeadas 
quando novas. As flores têm a forma de uma escova. 
As cerdas, de início amarelas, numa segunda etapa 
misturam o amarelo e o laranja para em seguida ga-
nhar uma única e forte tonalidade alaranjada. Fazem 
a alegria dos pássaros, principalmente dos beija-flores 
e muitas vezes transformam-se em verdadeiro borbo-
letário, tal a quantidade de borboletas que as envolve.

54. Rhapis excelsa – palmeira-rafis. Família: Arecaceae. 

55. Nymphaea capensis – ninfeia-azul. As ninfeias de 
belas flores azuis estão floridas. Família: Nymphea-
ceae. Distribuição geográfica: África - Nativa do Rio 
Nilo, esta ninfeia era venerada como flor sagrada no 
tempo dos faraós. Grandes buquês foram encerrados 
no túmulo de Ramsés II.

56. Carapa guianensis - as majestosas andirobas estão 
floridas, sendo uma das aleias mais bonitas do Arbore-
to. Família: Meliaceae. Distribuição geográfica: Améri-
ca Central, Antilhas, Região Amazônica, do Amazonas 
ao Maranhão, habita terrenos alagados e ao longo 
dos rios e igarapés. Conhecida por inúmeros nomes: 
andiroba-vermelha, andiroba-do-igapó, manduroba, 
andirova, camaçari, carapinha, caropá, purga-de-san-
to-inácio. Árvore de grande porte, de até 30 metros de 
altura e 60 a 90 cm de diâmetro. Tronco de madeira 
pesada e dura, de textura média, pardo-avermelhada 
até vermelho-escura. Inatacável por cupins, conside-
rada de alta qualidade, sendo comparada ao mogno 
no mercado mobiliário. Sua copa densa proporciona 
uma sombra muito agradável. As folhas são alternas, 

Ninfeia-azul (Nymphaea capensis)

Palmeira-rafis (Rhapis excelsa)

Bastão-do-imperador (Etlingera elatior)

Flor-de-fogo (Cobretum rotundifolium)
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compostas, com 4 a 6 pares de folíolos, com cerca de 
30 cm de comprimento. As flores são pequenas, per-
fumadas, alvas ou amareladas, reunidas em grandes 
inflorescências na extremidade dos ramos. Os frutos 
cápsula globoso-quadrangular são grandes e contem 
numerosas sementes, de onde é extraído o óleo ou 
azeite de andiroba, de cor amarelo-claro e de extrema 
importância. Este óleo muito amargo deu origem ao 
nome tupi “andiroba”, que significa “gosto amargo”. A 
madeira é empregada na construção de mastros, ban-
cos de navios, construção civil, marcenaria, carpinta-
ria, mobiliário e bengalas. Possui inúmeras proprieda-
des importantes na medicina popular, entre outras: 
antisséptica e anti-inflamatória, utilizada para contu-
sões, cicatrizações, reumatismo e como repelente de 
insetos. Na indústria cosmética, o óleo é usado na fa-
bricação de sabonetes, xampus e cremes. É tido como 
remédio para calvície. O bagaço da planta é aproveita-
do para a fabricação das velas famosas, vendidas no 
mercado como repelentes dos insetos.

57. Heliconia pendula – helicônia-pêndula - Distribui-

ção geográfica: Guatemala, Costa Rica e Havaí – Planta 

de 2 a 3 metros de altura, inflorescências longas, con-

tendo de 4 a 10 brácteas espaçadas, de cor vermelho 

intenso, brilhante, protegendo pequenas flores bran-

co/creme.

58. Heliconia bihai – pássaro-de-fogo. Distribuição geo-
gráfica: Floresta Amazônica, Brasil, Costa Rica, Havaí. 
Outros nomes: caeté–vermelho, tracoá, pacova-brava, 
bananeira-silvestre. Planta de 2 a 3 metros de altura, 
contendo de 7 a 12 brácteas de cor vermelho-alaranja-
da, com faixa verde na margem, em direção ao ápice e 
em parte do dorso. 

Andiroba (Carapa guianensis)

Helicônia-pêndula (Heliconia pendula)

Pássaro-de-fogo (Heliconia bihai)
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59. Nelumbo nucifera - No Jardim Japonês encontram-
se os belíssimos lótus, lótus-sagrado ou rosa-do-nilo, 
pertencente à família Nelumbonaceae. Distribuição 
geográfica: Japão, Filipinas, Índia e Austrália, às mar-
gens do mar Cáspio, no delta do rio Volga e no Irã. 
Símbolo de renascimento, pureza e perfeição entre os 
asiáticos, o lótus é uma flor aquática belíssima, gran-
de e perfumada. No budismo, o lótus simboliza a vida 
eterna. De acordo com a cosmologia da Índia antiga, o 
seu talo é o eixo do mundo emergente das águas origi-
nais, sobre o qual repousa a Terra. Existe também uma 
lenda segundo a qual Buda teria nascido de uma das 
suas flores. Os egípcios, ignorando o mecanismo dos 
fenômenos naturais, viam milagres por toda a parte e 
ficavam intrigados com o fato da flor-de-lótus emergir 
das águas ao amanhecer e submergir quando os últi-
mos raios de sol desapareciam atrás da Grande Pirâ-
mide. Assim concluíram que havia uma ligação miste-
riosa entre o lótus e a estrela da manhã. Os frutos têm 
as cápsulas furadas, cuja forma lembra o ralo de um 
regador, contém sementes comestíveis do tamanho de 
uma noz. 

60. Malpighia coccigera - No Jardim Japonês, está flori-
da a carrasquinha, cruz-de-malta ou falso-azevinho, 
da família Malpighiaceae. Distribuição Geográfica: na-
tiva das Antilhas. É um arbusto de 1,5 metros de altura, 
com folhas pequenas e brilhantes, e bordas denteadas. 
As flores são delicadas cor-de-rosa ou branco-creme. 
Os frutos são pequeninos esféricos e vermelho-bri-
lhante, semelhantes ao “holy” do Natal do Hemisfério 
Norte, Europa e América do Norte. São muito procura-
das pelos pássaros. 

Lótus-sagrado (Nelumbo nucifera)

61. Roystonea oleracea – Apreciamos a inflorescência 
da palmeira-imperial. Nativa das Antilhas e norte da 
Venezuela, palmeira elegante e imponente, atinge de 
15 a 30 metros de altura. É uma forte característica do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro, com a tradição e a 
história de que a primeira muda da palmeira foi plan-
tada por D. João VI, em 1809. No ano de 1972 foi atingi-
da por um raio que ocasionou a sua morte.

62. Ixora hookeri – ixora-odorata. Família Rubiaceae. 

Distribuição geográfica: Madagascar. Encontrada em 

terrenos úmidos. Arbusto ou pequena árvore que cres-

ce até 5 metros de altura.

Carrasquinha (Malpighia coccigera)

Palmeira-imperial (Roystonea oleracea)
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63. Psychotria carthagenensis - chacrona. Família: Ru-
biaceae. Distribuição geográfica: América Latina. Tam-
bém é chamada de fruta-do-sanhaço, sanhaçaiba e ca-
feeiro-do-mato.

64. Kopsia fruticosa - No Arboreto, atrás da Biblioteca, 
encontra-se a vinca-arbustiva. Família Apocinaceae. 
Distribuição geográfica: Índia, Mianmar, Tailândia, 
Indonésia e Filipinas. Arbusto que atinge de 3 a 4 me-
tros de altura, perene, semi-lenhoso, com folhas elíp-
ticas, coriáceas, verde-brilhantes. As flores são delica-
das, cor-de-rosa ou brancas, com cinco pétalas com o 
centro vermelho, que lembram as flores do pequeno 
arbusto Catharanthus roseos, conhecido como in-
ca-rosa. Os frutos são drupas com cerca de 2,5 cm de 
comprimento. São apreciadas como planta ornamen-
tal e por suas propriedades medicinais, utilizadas na 
medicina popular. Este arbusto Kopsia foi nomeado 
em homenagem a Jan Kops (1765 – 1849), botânico in-
glês, fundador da revista “Flora Batava” em 1800.   

Ixora-odorata (Ixora hookeri)

Chacrona (Psychotria carthagenensis)

Vinca-arbustiva (Kopsia fruticosa)

65. Delonix regia - É tempo de floração do flamboaiã, 
chamado também de árvore-flamejante pela exube-
rância de suas flores grandes vermelho-alaranjadas. 
Pertence à família Fabaceae. Distribuição Geográfica: 
Ilha-de-Madagascar. Muito bem adaptada em toda a 
América Tropical é, muitas vezes, considerada uma 
planta nativa. Chega a medir entre 10 a 20 metros de 
altura com tronco volumoso e raízes tabulares, de ra-
magem forte, horizontal, com copa baixa e arredonda-
da. Os frutos são tipo vagem, pendentes, longos e acha-
tados, que podem atingir 0,60 cm de comprimento. 

66. Cryptostegia grandiflora – alamanda-roxa, viú-
va-alegre. Família: Asclepiadaceae. Distribuição geo-
gráfica: Ilhas Mascarenhas e Mauricio. Arbusto ou 
trepadeira com 2 a 3 metros de altura. Confundida 
com as outras alamandas, amarelas e vinho, mas per-
tence a outra família. As flores são rosa-arroxeadas. O 
seu látex dá origem a uma borracha conhecida como 
”borracha-da-índia”.

Flamboaiã (Delonix regia)
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67. Mascarenhasia arborescens - Mascarenhas - encon-
tra-se em frente às mangueiras. Família: Apocynaceae. 
Distribuição geográfica: África Oriental, Madagascar, 
Ilhas Comores e Seicheles. Árvore de 3 a 4 metros de 
altura, de casca marrom- claro e raminhos cinzas e 
ásperos, contendo um látex leitoso. Está sempre flori-
da com inúmeras pequeninas belas e delicadas flores 
brancas de suave aroma. Foi uma importante fonte de 
borracha natural, em Madagascar, no início de 1900. 
O nome genérico é retirado de Mascareignes france-
ses, referente a um grupo de ilhas do Oceano Pacífico.

Mascaranhas (Mascaranhasia arborescens)

Alamanda-roxa (Criptostegia grandiflora)
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